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O “Dia Mundial sem Tabaco” é celebrado anualmente a 31 de Maio e este ano 
também marca o 10.º aniversário da implementação do Regime de Prevenção e 
Controlo do Tabagismo em Macau. Ao longo desse período, o Governo tem vindo a 
desenvolver diferentes iniciativas para impulsionar a construção de um ambiente sem 
tabaco no território, nomeadamente legislação, fiscalização, acções de sensibilização 
e incentivos à abstinência do tabaco. De acordo com os dados, o número de fumadores 
em Macau tem vindo a decrescer de forma contínua, o que demonstra bem a eficácia 
dos trabalhos desenvolvidos nesse âmbito. Por outro lado, no relatório referente ao 
Estudo Sobre o Consumo do Tabaco pelos Jovens de Macau de 2021, divulgado pelo 
Gabinete para a Prevenção e Controlo do Tabagismo, 4% dos estudantes em Macau 
com idade compreendida entre os 13 e os 15 anos utilizam cigarros electrónicos, 
registando um aumento em comparação com 2015. Com base nestes números, o grau 
de popularidade dos cigarros electrónicos entre os jovens é uma das questões que 
merece mais atenção e preocupação. 

Como sabemos. o cigarro electrónico é um produto cujo consumo não exige 
lume, com um tamanho pequeno e fácil de transportar, uma extensa variedade de tipos, 
sabores e designs extravagantes que cativam o interesse dos jovens. Por isso, segundo 
os estudos, o cigarro electrónico tem um nível de aceitação relativamente elevado 
entre os jovens. Hoje em dia, perante o crescimento das plataformas de compras 
online e a omnipresença das suas acções de promoção em todos os universos digitais 
com que os jovens têm contacto, como podemos definir políticas de controlo do 
tabagismo, de modo a sensibilizar os jovens a evitar o contacto com o tabaco e ter um 
conhecimento mais claro sobre os impactos dos cigarros electrónicos na saúde? É de 
realçar que recentemente, o Conselho Executivo concluiu a discussão da proposta de 
lei referente à alteração do Regime de Prevenção e Controlo do Tabagismo, que visa 
proibir o fabrico, a distribuição, a venda, a importação, a exportação e o transporte na 
entrada e saída da RAEM de cigarros electrónicos, sob pena de o infractor ser punido 



 

com a respectiva multa. 

Dito isto, tendo em conta os perigos dos cigarros electrónicos entre os jovens, 
proponho que as autoridades competentes do Governo reforcem a promoção nesta 
matéria, além da legislação, a fim de permitir que os jovens tenham uma melhor 
noção dos problemas de saúde que os cigarros electrónicos podem provocar. Além 
disso, acções de divulgação nas comunidades também devem ser realizadas para os 
pais terem um conhecimento mais sólido sobre este produto, enquanto o comércio 
dos cigarros electrónicos nas plataformas online deve ser alvo de monitorização, para 
que os jovens possam crescer num ambiente saudável e sem tabaco. 

 


